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O trabalho apresenta resultados da pesquisa intitulada 

“O Ensino de filosofia e inclusão de estudantes surdos: 

produção de materiais didáticos acessíveis para o ensino de 

filosofia no ensino médio integrado do IFAL”, desenvolvido no 

Programa Institucional de Bolsas de Desenvolvimento 

Tecnológico e Inovação (PIBITI) do Ifal (edital n. 17 PRPPI/Ifal 

de maio de 2022).

A equipe trabalhou no desenvolvimento de Material 

didático acessível (MDA) para estudantes surdos na forma de 

vídeos (Rosado; Souza; Nejm, 2017) com o conteúdo das 

ementas de Filosofia dos cursos de Ensino Médio Integrado 

em Meio ambiente e Química. 

Pesquisa de desenvolvimento: produção de vídeos

- aplicada

- exploratória

- abordagem qualitativa

O trabalho foi desenvolvido em três etapas:

1. Estudos teórico metodológicos

2. Estudo sobre adaptação e produção de materiais para 

surdos;

3. Desenvolvimento de um vídeo-piloto adaptado; 

- Produção do roteiro;

- Gravação de áudio guia

- Gravação do vídeo – tradução em Libras

- Edição do material e inserção de recursos (legendas 

e áudio);

2. MATERIAIS E MÉTODOS

No que diz respeito à aprendizagem de filosofia por 

estudantes surdos, concebe-se que o ensino de filosofia 

deve considerar ferramentas metodológicas para a leitura e 

exposição do pensamento filosófico (Correia, 2014).

Que o ensino deve respeitar as particularidades 

linguística, cultural e identitária surdas na exposição, 

interação e socialização do conhecimento filosófico (Lima, 

2016; Resende; Medeiros; Horn, 2021).

Estudos apontam que quando a língua natural do 

estudante surdo é respeitada, o aprendizado de ideias e 

conceitos é significativo (Resende; Medeiros; Horn, 2021).
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O MDA possui a intencionalidade didática de 

conduzir o estudante na concepção de um conceito, 

seguindo as seguintes etapas: 1) sensibilização; 2) 

problematização; 3) instrumentalização teórica, 4) 

resolução do problema; e 5) síntese.

No processo de desenvolvimento, no trabalho com 

a equipe de Tradutores e Intérpretes de Libras (TILs), 

revisamos o processo de desenvolvimento do MDA, 

criando um protocolo de sete etapas: 1. roteirização; 2. 

gravação dos áudios; 3. tradução para libras; 4. 

regravação dos áudios, para adequá-los ao ritmo da 

sinalização em libras; 5. primeira edição; 6. inserção de 

recursos visuais e imagéticos; 7. edição final.

O trabalho teve como premissa produzir um 

material visual curto, com duração entre 5 e 10 minutos, 

com suporte de adaptação para não surdos.

Do processo concluímos que a produção de MDA 

demanda tempo e pesquisa, espaço e materiais 

adequados e que a equipe de produção precisa contar 

com a presença de TILs e de estudantes surdos, 

envolvidos no processo de criação, roteirização, gravação 

edição.
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